O Anacronismo no Romance Histórico Português Oitocentista
Resumo:

O romance histórico português oitocentista, de carácter didáctico e pretensamente fidedigno, foi desafiado pela dificuldade de representar fielmente os costumes e as mentalidades do passado. Cedo os autores se aperceberam da inevitabilidade do anacronismo e se, em termos de reconstituição arqueológica do ambiente, o conseguiram afastar, reforçando, assim, a intenção de complementar a História oficial, ao nível da representação da psicologia das personagens acabaram por falhar completamente. Por isso, os heróis do passado sentem e pensam como os típicos heróis românticos. Podemos então observar um “anacronismo cultural e psicológico” que afecta a representação de personagens referenciais e fictícias, a sua integração no universo diegético e a repercussão dos acontecimentos públicos na sua vida privada.
Anachronism in Portuguese 19th Century Historical Novel
Summary:
The Portuguese 19th century historical novel, supposedly didactic and trustworthy, had great difficulty in faithfully representing the customs and mentalities of the past. Novelists quickly realized that anachronisms were inevitable; if they could avoid them on the level of the archaeological reconstruction of the scenery, thus reinforcing the intention of complementing the official History, they failed to represent the characters’ psychology. That is why the heroes of the past feel and think as the most typical romantic heroes. This way we can observe a “psychological and cultural anachronism” that affects the representation of both historic and imagined characters, their integration in the narrative universe and the effects of public events on their private lives.
